
VISÕES 
DE HOJE

Labora omnia vincii

Periodioo litterario, do 
publicação mensal

Fac cl snera

Orgíio do G.vniio, i/ívic > Lilterario Martins Juni >r

{ 
Sociedade Litteraria dos a!umno8do Instituto João de Deu3 

)

Corpo radicciorial 
-alu 

r» mí: Wi-n1) iMaini, 'iunr 
ItdV,, íaíííh Uni, IViUinu- Pi,i 

•

* 
Jcsé Queiroz 

e Arthur Pedroza. Director tsso i i c 3 fjjn*p 
Pi Uiao dt S,uzo

ANNO 1 
| 
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Eterna $aud;i ie

bem. A 
prova 

de sua 
grandeza

! d'alraa e nobrtza de caracter to-

| 

do o Amazonas 
presenciou di-

. anta das manifestações de 
pezar

... , 
„ 4„ publico no dia em 

que o seu

Ainda punge 
dolorosamente ,. 

, , .

x corpo baixou á ultima morada

no amago de nossos corações . .

. • . , 
• •e o seu espirito de 

justo evolou-

juvenis a d3r intensa que 
feriu ,

, , i se Para 
as regiões ethereas do

de 
p°rto 

a alma do 
povo 

ama- . 
r 

°

. ínnnito. A sua morte cobriu de

z^nense com odesapparecimen- . _

to 
prematuro 

do venerando de 

U'° ° nsMuto oão de Deus

z^rr.bargador Assumpçào Me-{^U0 

ôve 0 seu 
progresso, 

ao

nezea, 
presidente 

do Superior 
fUX!ll« 

Pitado 
ao nosso mes

Tribunal de 
justiça 

do Estado. 
- 

'0 
q>1* 

° venerava 
«"venera

Ainda est^i orvalhado de nossas

lagrimas o tumulo desse bene-

tre 
que o venerava

• ^

tcomo um Deus.

O Grêmio ivico, Litterario

mérito 
que 

em vida semeou o 

Marfns Júnior ainda rende o

hem, distribuiu a 
justiça 

e 
pro-jS3U 

Prelt0 homenagem ao

teg<"u os infelizes da sorte, A 
jS0U 

,' us^re 
presidente 

honora-

casa de Assumpção Menezes 

ri0> co^rindo de luto a 
primei-

era u abrigo doa 
que 

soffriam,

era o 
porto 

de salvação dcs

naufragrs da vida. de todos a

quelles que 
sentindo faltar-lhes

o 
pâo para 

matar á fome dos

que 
lhes eràocaros, 

procura-

vam a 
protecção do honrado

magistrado o alli encontravam

o conforto 
precizo. 

Sim Assura

pçào 
Mon^zes era o Carvalho

Santo, sob cuja sombra se abri-

gavauí os 
peque 

nose muitas ve-

zes os 
grandes. A sua mão di

reita estava sempre 
prompta

|)?ra distribuir a esmola ao 
po-

bre emquanto a sua esquerda

< r cubiia a caridade 
praticada.

Fra-"exexemplo do homem de

ra columna do «Viso s de ho*

je», 
orgam do nosso Grêmio.

Hoje, dia do anniversario da

fundação de nosso Collegio, irá

uma commissão de alumnos ao

cemiterio de S. João espargir

flores sobre o tumulo do 
queri-

do morto e amanhã o Instituto

mandará celebrar na Igreja dos

Remedios missas fúnebres 
pelo

descanço eterno de sua alma

como 
preito 

de eterna saudado.

Documento lionmzo

para que 
seji nabib)scam>nti

diffundldaa Listrucção nao 
pos-

sue ainda um collegio moldado

pe/o 
cadinho dos estabilecimen-

tos equiparadas do Paiz.

Para 
gáudio nosso apenas

descobrimos 
n> Instituto João

do Deus, Casa de Lducação 
que

não toi ainda 
pesada aos c jfred

Publicas algo da disciplina 
pe-

dologica a iopiada nos 
grandes

centros,um resquício 
prorn et-

tedor dess?s ensinamentos 
que

são a 
pteocu ação c;nstanta

dos doutos 
pedagogistas da cul-

ta Allemanha.

Mas 
que 

de esforços 
que 

de

extra ordinaria ab legaçáo e

trabilho nào tem custado ao

nosso Director cr liocar o João

de Deus, sobre esse 
pedestal

ma mor^o de 
poucas cinzelu-

ras?

Que respondam; os seus

companheiros de trabalho. Res-

pondam 
aquelles 

que 
na faina*

quotidianna 
assistem 

pari-pas-

su o desenvolver methoHico des*

se conjuncto informi da 
ganios

differentes

Que respondam os 
propríos

1 alumnos.

Quanto a mim admiro a su-

prema pertinacia e o desmedi

Infelizmente o Amazonas, tão 
do esforço despendido 

pelo 
seu

prodigo 
em destribuir cabedaes* 

^lrector na construcção desse

\

\

u

0



magestoso moaunsnto.
Che\ aüer

pedimos venia fi Hlu*trç col-
le^a "Folha do Povo" nflra!

o inicio desses exerciciosdatadei ticiario, optimos árticos e algu*
muito ooueo tempo. 5mas gravuras. Orgtfi dos inte-

Sentimos oue o espiço de quo
dispomos níT-> nos permitta a nr
pli"r osta noticia. e ao termf-

rossi» do exercito, pugna pilo
quo diz r^so^ito ao moçirn, e
apnlaude os melhoramentos in-

tnqi-a folgamos «m felicitar ao sr. trodu?idos no exerço neio ma-
Gastou Rezende e «eus dignos»< rechal Hermes da Fonseca.

transcrevam nossa* -lum-i^^^ndr'^ "bí" Ê «orresnonde^ en^nedt
naso«rt^"lostít.itnJMi dí!1tr.IÕ^Luí^ktr.wp«M.- m,,s'na r*v,8t" n9sH cich(K °
Deui" oufl foi nnhlioflf)-» em'"1 9r sn . ,t.e 2 n°»«"> «•««madi director Snr.>ubiicacn em t*}(]at< ft n}mç, .ran^^ih^ os mais GastonRezmdo
seu quarto numero. ^nlondo-o*» t"»nmoh<» »

Eis o artigo a que nos referi- * 
/v^rte^e-no* ao redact,^ J 

Agradecidos pela deli ^adeza.
rrJ0S: ^ar^nte d* "Folha do Povo" |—-«O Marinheiro» semanário
«Instituto Toào de Deus ^nr y^,,,^ Onrrea as r^fa- nm s^mihlfaa na Fortaleza di

Ha nosn cam tal nm estabele- f/*nr,jas fAita« a e«*te Colírio, ao Vill^or^iornon, no Rio de Janeiro^
cimento de edu<*arâr> « ensino, j no<*<*oouarHo director e aos nos 6 tr»t • dos intesses da m?rính'».
«o qua) asm destinado um bri- '8^s 

estimadas mestres. Traz excellentes artigos, de
Ihante futuro, «» tiver f***mnr°i
a f sfof^pda « ofítori^»?:^ direccrío*T
qu.i até. *ff«m, tom tidnv K6C^D II108

Looa|fz»do nam dos bairros
mais saudáveis desta cidade

boa leitura.
Somos eratos pela offerta."Juncv". pdicao única, polv-"Rolhado PwH, habdoma- BnthAa publieadi dei os alum-

Mdarin nue «o nuM'^a "" bair»^ ' 
nos ^o nosso c: ilflffío offprecidanuma rna quo, n0r ser pouci ^ ron^qntinnoolK anúVo Fl- „ menina Jnrtcy filhinha domovimentada reúne os nredi- (fo^ndo*. ean* nM*** * direc- nosso caro Directorcrdos de hysiene, moralidade. !r,0 ^ ^nnheeido velhinho Joa- r.«pacHtezq^n sio inDmnfnii-iQ.iini CVwi, »nti«n iornalist*. j 

uat0R-

Traz hom noti »'arío e exv*l. |1

****;_,*_*. »i T* j í Anh artgiode apresentação. A- Qnrleninoc o lnstitut ^ ./oio de' u i Oil.
_* nA ,B üi i ii < erradicamos penhorados a eren--> neis, nois e a p1 e nue nos< Á., , .» j . ,
,•,„!-' . H; ,,"j 'tilezida oferta, H^gP^ndo a ofln

G^Rton
veis nas im mediações dum <*s
tahelecimftnto ^r^quentid i p w
nv

rafflrimÃ. 
"«ch*V"""liwtoIlid^ 

l*1'^«"»"»"». TT"*» ai S«udsr-lhe d»lxan1o compro.
num ,..-.di., vs4oft h^t,nt^ «- nft^''•«''««'' »m" ^se »«ng* vado^, ob«-ura tranuccfto rle*-

d» -r .favsorPs^alnm-!^ }* venturas. tqç< j^in^pj, pobres e esquálidas
»"dem h'.'Omowr «n ^ von^ —M O U*i á* Inorl^tepra "'. edi- n^livr^s tudo « qtie no intimo

ícm uni^a nr^nar^d5» ne'oillus- de minh' alma (^ra o qne dese-
f-.rvído por um corpo d-5» pro* i tre can«idi^onr Lopr«G^nc 1- jlva • ^°s n?ío pos-?o ! Sinto-

'•-»mnft'>ntissi»»'Os e] vps e dedicado á ladonoza colo-* me sem forças int^clHuaes capa-
ra a ito dedicados, sob a direcçfto f nia inajl^za do ^rnizonis om ^°s d me salvar r\estQ en^ar-
fí immediata fis*alisação dolh°n_l^n«írem 4 mAmoria do «an- go do qual devo devensilhar-me
provecto edu^acionista profes- ^A7« r^i d* íng-aterra Eduardo
sirGdStOn Rezando, o Institu- VII. Bem impre^-v mn;to re-

officinas de ./.

ra
as

t • Joào de Dous está aparelha* j^mm^nda as
d**, nara ser um viveiro de cidasRQoaud & H\
<'à ^snteisá pátriah sociedade á Qiaoto A aor<Hac*o do trafI nilia e A si rroprios, [ha^ho b'tt.»rario. é tsj a comne-

r '» n )^í o*usj'43 \\ asv^Mi» U»ncia hamanteconhecidado«e»i
os oxercios do ovoluçOas milita Jauftor qrp nada podemos dizer,
reg refclizados pelr.a alumno»U p^Vs^r qi/» é di<2;^o d-^ íeitnr/
daonel'e conceituado estabeleci'Jrlo mais extinto amador (ia;
mento. tendo ^o»no instrnotorlleUras.
um b iu^o suSnl^rnoda Fs ho j Agradecidos
I a d ' A p re n d i zes Ma ri r 1 h i ros,,
fl sentimo-nos v eni impressiona'
do« p lu prcct?flo e /'^uUrida-
< e das ?oao< f).".v; o qu \ si d».

i a te dos aln ui ios revela apli*
iVvçAo e facilidnl d-> Mssiniill-t
<*&•>, do^onstra q-i:i ao insti n
ctor nào fH^tam pratica «1 dica*
glo e paiitmdtt, unto íun» qutí

Muito acima dos elogios que
a minha fra^a intelli^^n^ia nu-
desse tecer-lhe està sn^ pessoa-

Alm^i em que se concretizam
hs mais belhs yjrtn ^ ^om a

, limpíd">z de teu caracter; cora*
q\o aonde s-fundem n'nmn e
fuzilo mysftoH: a am7z d> ver*
ladeira com umi generosida

ide inimitável-
N io dovo ir mais longo. Sin-

_n ..2 íi pevUtu militar. i*:> Mí^m meu peitoUa^borHvr-
"OMom% „,-..,.,-«," q,w *, R.e.d/ »««'««*«» traduzi- „,„n

inf»»rn.r «I 1 /«v 'irit,!» \ h *o joro „«u • 4a., , 1 pa vras íki<> si ía^er r dai cap< • A'b (i -erou ?. conbecrlo poe- . ' ktl l ,U,1'V^«

Tr../ x ell nl-íi xto.h iti n Urabena
Hygi 10

P
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Croquí

J. R.

Hoje sorrindo a 
galeria 

cnflora

A verdadeira effigie da candura,

Tem nos cabelios o fulgor da aurora

£>ue 
as suas faces candidas 

purpüra

Zombem de mim, 
poetas muito embora!

Serei sempre o cantor da formozura

Dessa 
gentil creança 

que 
demora

No magestoso alcaçar da ventura.

Risonha ao reflorir da 
primavera.

Da vida não conhece a dor austera:

^e acaso ve sorrir também sorrij.

Quero fallar dessa divina essencia,

Desse conjuucto excelso de innocamcia

Que 
attende ao doce nome;—Juracy.

Juwo Parola

Visões <1o 
IToje

Visões de hoje. Fazes tran-formar 
o espirito

Desta 
garrulada infanti 

que 
enche estes Iare?

Em tudo se distingue 
'té 

no olhar no 
grito

A alegria transcendente em seus altares.

Visões de 
Hoje simples, 

pequenina e modesta

insinuando as creanças: A nir, luz e verdade

Não mais visões 
porem quando a:nan*>ã em festa

Des'umbrando sciencia fallar a sociedade.

Continuae creanças. Fazei da 
penna espada.

Levando de vencida esta vida illuzoria

K revendo atiiànhã vjssa cruel 
jornaua

Vereis^em cada 
pagina sua, uma victoria

Bem sabeis 
que 

a sciencia limites 
não conhece

E não lhe cança o vôo, o azul da immensidade

rr.balhae 
que o 

porvir cantará n'nma 
prece

\ isõe doutr' ora íostes, 
boje és realidade.

VJanáos í i de Agosto de 11410

Opiuià ) vá) v/A

I

!l!mo. amigo Snr Oa*.

ton Rezende. M. D. Diretor

jdo 

Instituto Jo >o de Deus

I Com a.meihor vontade venho

, attostar as boas condicções hy*

g?enicas do vosso recommenda*

vel estabelecimento 
de ensino.

As vezes 
que 

ahi te ho

Estado, impressiou-me sempre

bem a ordem, a respeitoza 
gen-

! íileza dos alrmnoa e emprega

dcs do estabelecimento. a «ua

boa desp. siçtto e o intelligei ta

arranjo de todo o material in

dispensável.

Km todo os 
pontes 

onde me

| 

foi facuítado o accesso 
para 

o

!exercício de minha 
profissão,

f notei sempre e altestoum asseio

í meticuloso e impecável.

Não 
posso 

deixar de admirar

as condicçOes superiores de sa*

iubridada numa íggremiacào

dtss i ordem e 
que 

só encontra

explicativa 110 cuidadoso inte*

resse dt 
q 

iem táj lntelhgente e

dedicadamente dirige o institu"

to J( ã) de Deus.

E tambem um facto o apro*

veitamento e o 
progresso, 

dos

ai um nos, 
pois 

assim me asse*

guram 
alguns amigos 

que 
tem

seus filhes nessa boa casa de e'

duca/Io.

do amigo admirador

Dr AnlV Barreto Praguer

J. Iíygino

Mais uma Loura

Em sua vizita"ao nosso Col-

legio o d igno e esforça-^

<!<> Director ueral cia Instrucção

Publica, Dr. Paes Andrade, dei-

xou a seguinte impreesão no Al-

btun 
,de ViaitaiHei, 

que pedi-

nios venia ao nosso director 
pa



ra pnblícal-o:

? Visitei este Instituto, boje

— dia do seu terceiro anniversa-

rio. Acompanhado de seu digno

dirertor inspeocionei t-odos os

compartimentos do~ edifício,

oue funcciona o mesmo In^titu-

to, encontrando na melhor or-

i

O 
** 

Visões de Hoje 
H é nosso mÍss^° n^° podereis ser verda*

e os nossos triamphos s5o de 
^ciros homens sociat-s, e merecer

as bênçãos dos povos presentes
nossos paes e de nossos mestres- e até mesmo do futuro.

j Prosegui louras creanças que
. j os vossos mestres verdadeiros e

ducadores, vos fornecerão o

conforto mental de fortalecer

t vossas bases para que possaes

[alcançar 
o vosso almejado de»

Venho pela primeira vez ás sider.ttum, e que seja coberto

101 
f»luranos

b^m e ass^io. " '  ¦ '

^ ' columnas do " 
Visões de Hoie " de venturas.v ons^atii lo-me, pois, com o  4»ii <, 11 ¦> i

| compartilhar do prazer que ex>!Ml I'— xiiiui MW
illnstre «r. Gastou cetid* p»1a 

j perimentain os a^tmnos do In
dii*e<xão criteriosa que imprime *t.tufo Toáo de /)eus, p*1a nas
ao sen importante estabeleci- sa£e™ do 3 ai níversario deste j

Ho ^y*«j(íno.

0r A' s 1 .*> Ho ^£yocfof]e 10*0

PKDRO PASCHOAL

,VU y, f/I a L
Hor^l^o de Srnzi P«r« d* Ap- 

j 
^or meio d* aprendísa^em,- on-

drrde de os alumnos dedicados offere-

acreditado estabelecimento de. V 0 í í'l JMIllOS I > Tíl .
mstrucção, ende as creanças dão \ 

«»1 HU110S 111-

começo a vida theorica e pratica, tlt LO João Ü0 D US

Para os que, romo no's. se in

As águias q íe habitam as

IKHeSSI 
ci™Ylp*8tres,d3 hy,n^ia'

sentindo o p^so das nevoas so*

bre suas azas humidas, pairam

magest >z*seserenas ni incom*

meiisurabilidade doespaço 
para

VTCfVtfQ PU1 TTn TTP 
esforços nos estudos * nela ar-VA JJ£j XlUJHé te que immortalisou Outenhero-

II os
mestres e tendo como 

pallio a-
cnçoado a extraordinaria 

obra

ti° 

n°SSOpatron°. 
o grande Mar-

tins 
Júnior,

do azul aos cens

Creanras meio*as. apoderai v^s
Ido ar» ja tendes adquirido em

in , observância da p daofo^ia moder- u *• j
ciam na v da litWria, ronprp|, na que vossos me.<tres vos tem ! 

<le <1,a"

pando esforços Mmidos. o iorna1 
atip'ica,1<1' comn.emorai esta data j 

ma tíOS ' rimeil'07 clarões d'au*

ê nina grande alavanca dP c 
a"re''1 l1 de Aeroy:to,ÍMie tam-|"ora ou 0 sc ntillar brilhaníe

ro ryíto f?n faz 
nunns de fundação Ojd'uma estrella deseagasiadi

| GrêmioCtviro Literário Mar-'
Tá 

publicamos uma vpZ, o "Vi-' tlnc '".tl'or " i(1é* fecunda auf

sõ^s de hoie com n «. l4. , ! 
t3° frh/mrnte concebe^tes. não>e. com o resultado | com o brilho 0ue teve á Aca-lo.dS nossns próprias energias, sob 

j"1'3 fileira 
fundada na Rabia

recçao efficaz dos nossos jei1' 
T 24« \rasco Fernandes

«,«,-4.— . I e Cerar d* M-ne*"*. qu»» além
seu, v,nspvros renresentan-

tec» t"nha romo embl-ma em
sua o sol rrion'p-r-

|q'i« as vossas ioéas airHa não

* *
*

ÇA n re at nosqa r«b-ça rep^ii- ^e^^m a um rerto o-r'u de.' m os trinmphos 
que alcança- r'"rffc ^'^ade; mis ^omo o ca-

mo.» fom o nosso piimeiro n, 
f,° r°(]or Ha vo"^de sob o

«rerr. e isso já coustifn/» 
^ TQ 'ex^ r^° nornP "Mirtins 

Júnior'
«ntívo víiWjss-mo 

"ir/r^Train" 
n° 'iori/ontc

e 
Pernambuco, e romãs vossa^

, isf>s 
Hole", no nresen dtí coraio<os e

te nuuitro, apresenta .m,J f • . 
" 

0'ie a trave,- do-

rlal i,j|o , 
' fe,W>j.í.buyn'os negros da ignoraneia

íabeuKg i|j«to tnrj 
. 

IS°"í,o ra)l innrcAtm rm bnsçn dos lonroc

p-edueto • 
le é ° 

^v'V,f"!^'embra.-VoSO„oqllanv n '¦*n 
próprio traba- oa alir«.ra da rvíç^enría vem

Ascea- Çís q ianl>b>as *

p-stu 1'ozas pairam solemnese

x asiad is na iac omounsurabi*

l.dadü de seu mérito, para be%

f>rrf n£o as \ ri e rí s í dgencias

d ur< ra mas os ult mos remexo

do ansino d ^ seis me^tr^s e a

benrào di\ ina enviada do fzul

dos céu*».

? *
*

'oi 
confiado t oiinposiHo 

4eo 'rrar 
P-^P-Vas do ho

nas .•(. ss iso.fi .n«is tvpo^rrapfaj
(¦',c,ni: ii»idaspo'o 

luaiituto ir.,n

n 

"s« a CU!o núcleo 
pertru

» UJ'" u "iaior dosjnb tus

ine-u, no rollo ^fmdioso da ma-

\ 
1 f' í! ' ° drsrtno erprupi nesv-e

° ms ante s bandeira tríplice do

K vòs p<q ien ís agui isimplu*

nfs, aurora quôcona 
^Qies a lis

pnder as v s^hs br riois i/,

não fern< r»*çaf'S diante docy*

olone tenivel e i'> i!>-JÚ * >

— 
q ie «'ha n t n les a iim >—,

Htj eshotá <s isíuli)!" on-i

dia s *r l >s h > ipí i) >
\ ni li

- a 
H 

O .mol.v. 
pertfuce- devor : Amor. honra e o tra^a- 

J í,ib idade
Ulo i scai o comprimento dess«!

t) 7 i-a '1^ P vvà s ustentacul > da

Jiu JltBU

DE
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A ritum cateria melhcr nrs- 
bidcs ideáes de uma Patria no- Hoje 13 do Outubro, tive o

te lhro c priireiro 
re listre de' 

vd» tanto mais, 
quanto 

r.ôs, prazer do visitar esto correcto

sj^fa nri--i\õcs fetre o Irsti» 
rricçc)s ainda, entregamo nes estabelecimento de ensino 

que

uc J< âi de Deus 
ao tão delicicso 

quanto 
dífficil estáfeba competente direcção

TSo smistosas 
«8o 

?s relações 

' 
m'st^r de formsr o coraçío da do illustreprofessor Gaston Re-

Di

ccm a vida do Instituto, tanta ó

IP n aVtfr ho ccm o^sni d "no !inf#rcia 
dcs 108808 dil8, Pcs* zende; 

pela 
ordem, asseio e

• . 

' 

.. P«Sn, S6m aomenes, esses 
quelarito 

bom 
gesto que 

em tudo notei,

nes entcntecem com travessu- náo posso deixar de aqui nestas
posso

ras infantis, ser.no dia dea- linhas manifestar

aqui

a minha a-

a confiar ça que 
ire merece o iiDD 

'í''"1'1!? 

,;c 
' "" 

.u,a

f„tlH w n„fl r, ^rr>,.0im<nhcidadãos 
úteis e dig gracevel impressão.

c( ^ 
,v 

nes da Patria Brazileira e 8gi a- Termino folicitando o distin-

decer-ncs, ao noenes com um cto 
professor 

Snr. Gaston Re-

sorrizo sincóro o bom epeqveno zende, 
pelo 

motivo acima ex-

serviço 
que 

hojelhesprestamos pesto, mais 
pelo 

rápido 
progres1 

com maior amor e dedicação do so 
que 

netei dentro do curto es

que

externado hoje na 
primeira 

fo-

lha des-te livro seiia o mesmo

que por 
ventura externasse na

sua ultima 
pagina.

Se a escola deve ser para £s 
1 

^ue 
reaj jnteresse j...

creanças o 
prolongamento 

do

lar, se na e^ccla 
precisam 

ellas

de carinho e ?mor, ccm 
que

coirgindo se-lhes as travessu-

ras st) lhes apente o caminho

da honra e do trabalho, o Insti-

tuto João de Deus é um bom es-

thbrlieimeiito de educaçào e eu-

sino.

pfço 
de 3 me>es 

que 
estive au-

dentemente, admirei, 
queofr-

ck de minha retirada volunta*»

ria deste estabelecimento e isso

pela 
segunda vez, 

jamais 
intibi-

ou a intimidade franca e 
jovial

,, * 01 o L I -.o™ que 
sempre mantive com a Cl I-

Manai s, ^ de Sett rnbro de 190l 
[ectividade de seus alumncs e

A minha visita hoje ao Insti- 
ZPntfpicgresso esse especial-

tuto João de Deusencheu-me de 
mente notaoo nainstrueção dos

um relativo 
prazer porque, 

e\i- 
alumncs.

Manáos, Outnpro de 1908

Joaquim Ferreira de Aguiar

2\ Tenente do Exercito

Assiimpçào Menezes
Em 19 de Outubro, tive a

gr«ndrf 
sit sfaçao de fazer uma

viz ta ao Instituto João de Deus

com o seu illustre eprovecto di-

rector snr. Gsston Rezende. R^-

tiro me satisfeito 
para 

o meu re-

canto de trabalho, deixando g< 
a- 

™ l» a™;' 
-u^tre 

Snr"

vado aqui, neste valioso escii- 
s u »

Smto 
percorrer-rr 

e a fibratu- 
nio de impressões, o meu mus 

Ga*t0,n *** ™ 

;5n Am t,,do e e

intima um nfto sei 
que 

de 
iranco saudar ao Instituto João 

No!1,1 

Piu ministra-

extranha emição todas as ve-' 
de Deus, na 

pessõa 
do seu diie- 

?ran I ^^rados

z«> 
que 

o sentimento do oever 
ctorj levando apenas um semi 

dV°"™ 

«». {manto de en-

mo obriga a 
penetrar 

nesta ca- 
'niento: 

0de ter, com a diss >- 
K "m,st'bp1, 

nie

sh< onde, 
p« 

r duas vezes, fui 
nancia de minhas 

phrases 
< -

Uiii seu obreiro s^ ropre risonho 
negrecido talvez a 

precioza 
al

e í« liz !

ra

vura deste álbum.

Man|os, Setembro de 19 8

Paulo Eleulherio

Director do Externato Baião

de Macahubas

Ah! eu 
pudesse 

cor ver-

ter em flores esses caracteres

que 
aqui dt- xa fic"*r a modesta

penna que 
agora empunho, 

por

certo 
que 

ejias iriam tapetar as

est-ahie* onde 
poisam 

os livros

—osnossos m^ihjresamigos—,

>[ )i'iv us inappHs 
— 

cuja mu-

«i^u vt uwa liifua le-nos res-

p 
» t > I n n .i- 

pelo 
oatudo, os u- 

j ^ãopode ser mais agradavel

tr n sn .um todos os obj*c- . 

im regsao 
qu9 

recebi, vizitvi-

i mst i (.,ncm>» de educação e 

do 0l Instituto João da Dhh,

eisino, innundHr cia 
perfumo 

e

p 
• v 1 i A,) ríiiri-Vdrd^qu í eu com-

si m> 
que 

tem tudo a esperar,

prinHpqlme 

^tindo sob as

v st d í tâo illu45 re Sfir-

Ei fim o snr. Gostou 
queira

)|«H|,r os ineus 
prrt 

slcs de

(stin-a e consi 
.e ação.

Manàos, 23 d* Outubro 190-

Jlfíjj nu id-J F. domes

professor publico

por 
ver ahi, o 

progresso 
da r s

,t , truccão e zeioza educação qu 
?

lompoao meulrtd», descuido- 
? gQU dign0 Director, dá a ^

x. i 
- 

8 >üi•>' io, aguardan io, cori-

d i mi » id .d i ád h 
j 

í, o fu-

t.ir 
• 

promissor qae 
n s espera

»'/ « i s >!)im >s ho n-

h s 
— -« i > i ir is «IA ^ocd i -

d » > m| n m bl ís l> io-

s

s ius alumnos.

Manàos, 6 de Setemro de 100

lloza de Garnpos Baml w <j

Professora publici

Com 2Mnde 
satisfação, tive

occhsía 
< d^ vizitir o ostabeleci-

mento Instituto 
íoã> dd D3us,

sib a dir^r. u <b illu3tra Snr

dancei tieznáí e além dos

r - 
\ 

1 
1 ^ 

pco 
li3 id >s d3Sta esta-

ar,m timb^n, as-

>'j r > ^ > > ti 'i \l n ^at: o 
qu

; 
• 

I ^ 
, 1 

' 
a v >? 

».

x 1 
-.1 

\ n- 
• « ' 

\% > ^ » d' 
;

1 I

r-
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dwçctçr S nr gsmbsder, 
Joyeux,* 

re wóll fair.

de, cs 
frcléôtCB 

dé vcrlia^iaí-dira Ics 
jardins. 

- --

consideração. m

^axv^oo, 23 de Ctti! rc

ÇdsoSilka

Ji fc r*'í r i\ I' riitc

Marács, Ü? 1C—lüC8

Per n ira rj n :"1 \ vúitci

cr:e ícrfdflfdc * sUJeiuitn:

to de erslíío 
primsrío 

e secun-

dario, rdrncniíncclo Joôo de

i d OvU ntü

-Mfc síi cércs vcjux; rcur la

ói 
v 

(! . Y i-u\.iUá < t-Mcn- .

f-icur C; v4cn Ilczcride 
qui 

cs

(citôir íd (Li urc o uV^reiníquel

ô' í s 9.í i: í2L nre k M*.nAnfc pf

J. Eílioti

Ounner R. N.

H.M.S.

" 

Pelorus 

"

do11 

'es 

i 
riiicff c .• sc ní á rc-ccm

n.f ntícr.

Avg-, L(v!.a

! rc 

"an 

\ r de moi

i

Fcrs, situido

rs. 14 e 16; iiracESfiiae^te tteJ

r dmirei d$ tõa erde mâ da riRc?]

rcra hyp-nie o . uitc-i entres

1 
rc^r- g- t ;•: ir. o o !o'rsíruc-|

ç?*C 
rr ur fro ; 

p 
?r?gio da

cr :r p n rc*"

dei ii cs

O 
j;

da 
pelo

i» Tf 
' f r<

UU1 Cl 4

1 
• 

w 
•

)ni r rr
r- ^

. o

ipm1% Àii

Jt

í nrsu" •»

».* pi

f ; r í4 
-

f r^hftlh^i
Í3* v» X>.JLi w*.

ra a 
^r:: 

c . 
-

tc seni culí ir<

crever? Falta-íhc

é cégo 
na

K.a-

. 
: 

"u 

;j

¦rccieva»

ianta&? A4 * 4. Í V V V * L X

nesta um

ti;!v .2 
pu-

'elizmen

O QT f*"A *

M

'"l

pregí
ilPC f fiIaV C"J

E ccm 
p*rdcclsr 

!çonfentc 

j 
O 

qu 
; 

'

,* 
entelquerfgiôtro Deste livlo hoiií (D-J 

Deixo 
portsnto uvCtu

cíut«ra : .-ú\; :p(o foi' zo * tõa ?n.' duc 
^auicii-lho 

? 

'' 

- • ' 
vr-?

^"*TTí « 
T 

. Ta» idò.

per 
mm cbçcrvíco r/tí ?f?n a-, mç nc frpnilc a \isna í:*o Insti- .0 

?

êo CcHfgio Jclo^deO^cé. tuto Jcío de Deus ctj dirtc\ão 

j 

ü instituto JcãcdtDc

r '*¦ n f'r .«* i c r. 
* 
n f • • & n c-i r r r faficr... j

i 
oac fo-

r; 
príCÍSí ,

juo 
fazer?

cornei nciít?

livro do

us ! dl 
¦

^ nA ccnro/ín tfmninrio ína ! perito, 
clsran^ ente deixaria 

pá-! 

Ijllz ® ^in-írniplo sagígdo

E çc 
pis ia •ri0.*''tentf£dc 

o valer det^e ist#l»ele-í!p!r' 

"¦• 
tr co 

.:;n « f d.cu-1, a

trucc£o 
que 

as cjeançss cuhi-i • 
lc7uj ^ 

• deiencfr nr^r rhrm-ín «»ít
. 

• rjn;ento 
de ecucr çfo e CDéiiio. , 

uvve«wa, oii-oo tcprf.f.-uja opa»

,/ ; o; 
. 

w' 
, 

no 

I'10115™. ( Cída f !uii)i;o do

Mtu acs, 21 de Ncvrabro dv. C8 

"

"• 
^ . • . 

" ' 
Èur\ 

:f 
^ ' I

vam £3 inUliígenciÊS 
para 

ma-j

13 tar^le àiiiglrc-m cs destines

ratrios 
que 

as vir a pj nascer, em

brilhantes 
posições.

Afcsim, 
pois, 

rcgcsíjc niecom

í 
peeâõa 

do saceidute deslecs-

t^belecimonto, c Exmo. Snr.

Gsston Rezende, moço cheio da

honrai."22, eiuc3ção emoralida-

rV - ;:r; tudr iz lDin kaqptí

esperar.
- 

<

Ây6illustré professor!

O vo^bo co-^stadanm

!

Sebastião Var cón ct lios
*

2o. Tenente de 
policia

./cão Luz

dw S7 Octobre 1908

] 
ataisle 

plaisir 
de faire une vi-

®ite á 
' 

ínsí-ffut Jcão de Deus

?our * d d?r ceticn dr mcnsieur

d nt 
j'si 

fait

* • 
'¦ 

• c 
'! 

y 
enviícn 

i

uno íri (V e: 
[- 

i; tt des le- !

A mocidade fdueadfe^sob t Cl

recção de um bem è humildei

mestrô, u&o ser" so.Tnento ama!

novidade, mas ainda 
- 
eiAa 

gçan-

de 
í iiha da rsça latirá 

que 
deve-

rà reluzir no horzoute^ como

nome iimr>acu!ado de: Deus,

Pátria, Liberdade e Fairili>.

Colégio Jcâc d- Dets.

O visitai.fc 
T>e 

. m efidí* aliiL-

no um se! J 

' 

i Cucado, um 
pa-

triO'a4 u;nf- 
4d!: 

sustr-ntaculoda

Republica o ir) 
pessoa, 

do sau Di

fècior, jimr 
^jresticúoaô es, bio

od^.ador.

^ 
Anhnio Pad lha

2\ T'-re.'?L- Jo Ex' feito

t

Maná c s, 22 d eB Novem b r o 1908

Maximino MvjHo

Administrador do Hospício

Eduardo Ribeiro.

E incf Imepí" 
um.-»

xcelíenH:. <ie iijsuurçôo, 
o

| 

lus ; l . ) «í(. cHi (.6 D. !>í; tòo hei

biliiientr dirigida 
pr 

]p, u «hre-

('"'Or,r; !• iM .: í : .• d< c l!t Sr.

I 
GEston Rrzerde. 

q«)e 
Um «kbi-

[do 
ministrar scssriis discipu-

les umserXcsçfio ferientifica, li

teraria e civi., a, f;'gí>a 
de todos

rs er:ccmios.

çors 
de 

f€i.fug£.is avec lüi.

Quem conhece os 
princfpio3

pedagogicoa 
modfrncs. visitan -

do o li ct.cií¦:: Jcàc de Deus
_. t

1 Fcbiuí 3y j£C9

" r

I hf ve bcd 1 be 
| 

IçVjfurr ofvi

w;y:; 
r-<ui. , 

sitirg fbis irsiiluie rd ) rm enccntraiê, a crd( m e a disiifíl-

En ce tfn tt 
'? "ccole 

rV- 

Tt'í-W 

Vf!iC,d 

wiíl? ,hc re* I a> t?0 r 
qií>itrdf.s pelo gian-

tçit tncfre 
qu'un tetit cci» bi 1 

ucentd trd de fducudòr 
"Ptstallozzi 

"

_. _ . 11 í Tí í Sl Sr;:f n triritn L» j • ¦ • l < i 14 * ü > < . ;

17r PI n i* ^r • -.1 » « vv, MW1V „ nn.u i <ijmj i y K 
j 

, 
~iv v ' * v 

»

«i?.%*.?,*fS.'.MA<*°,Dtl0

rrrer.tctr. ruts 

iimu ji, i\ujiMigim 
wisi 

v

' shewn tHn , 1 n i: 1 t P i, Mi.,, 

1

; Ccct t.í.
f C• ( V-

1J i

. ]

r;S

( ¦ 1 1 I l i \ I

t: í^ c i 
y 

f v,c c( ê í( i i] e i c fu ti> ]f c n e í i(s dc

Cf t r h f íf c'c r Yr \ir'< :¦ I r; be-

J t

1 
*f' u 

\ 
f ( c? a
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I I

Republica, r.iputo um estabjla 

j 

do o>.!cançedo 
pelo 

dignodire*.

cimento, o de 
qu3 

6ra trato, sa-{ctor snr. Gaaton Rezenda. 
j 

0 esfor5° c a abnegaçSo com

Manáos, 17 de Sdtembro 1909

nSo um do3 melhores qui 
co-

nhoço de Sul a Norte.

Manios,15 de 
junho 

da 1909

Julho Eug r iannd Vieira.

Professor

Padre Man 
*¦el 

.VcnteU j da Silva

I

que 
o digno o cot., otrntí diro

ctor do Instituto 
joio 

b Dous,

acar,"',?? a 
gs~1 U X ct levanta-

jda 

por 
si 

para grandio 
dos 

que

J 
sabem amar a instrucçSo. ó que

|me 

faz traçar üg3'; .

È com muita satisfação 
quo 

psginn. a r.::iL: 

'

- —- M

vuO J .4. eJuaa-

V
„ ti»» iix J»4 VA ..

externo aqui os mous sonti .80 r;

mentos do admiração o sympa-!ca° que 
elle t»r

Jâ era dc e3pcrar a 3grada 
thia 

ploo 
illustre director do,r'8e-

rei i\ss£o 
que 

tr c ac msí 

Tr,r1 *' 

^ 
J 

yc 

do Deuque c^m 

J 
É-me licito diz: 

, i.

nr o Instituto J<" So de Deus. 
sarrificics indiziyeis ecom 

pro Vp1 
prazer, que 

vizitando 
est<

I i 1 rtfí AlO f. A 1 r\ n tu n ma lv a í4«

' r. p»

tar

crfr. quão 
conspicua

JucaçSo, 

n*.o deixan-

do 
per'.ar. 

to d: iemenstrar nes

jotiicas l:nh? e o xaeu vo-

lí, íg 
1 

tzzzt c r.dir Ireção ao seu

distinctc director, o snr 0«.s.

ton 

T> 

zendf, 
que 

intelligonto

monto g coni c ti treino zdo c

í. ssiduidade 
tem correspondi

do om prol 
cio dfsonvolvimcn

, - , 11 ? 1^ An I mento fsta desusada

si, intellfctual 
F 

ppisico 
aa *¦

... 1 I trní»rnn nnr

firíiencfn ttâo ordinaria sabo di-

rigir 
0 

rr 
-~rrc 

Instituto do 
qu 

il

ó o furdador. 
A fcõa ordem, o

IssQÍo, n educação dos a lum-

nos é 5 melhor 
prova 

da opti-

ma direcç*o desta casa. Cha-

mado 
par 

s 
prop^rar 

cs meni-

nos á 
primeira 

ccmmuah&o a-

ohei cs.rmrto adiantados, signal

rol"3o dcsonvolvirneato J 

p relt£ 5.d nc^tr;- cstabi-Wi-

_ 1 rr»Gr» trv oefé 
^oo» 

n«?o/íü A I »-v o.

IHOr«>M IHUHH-i""»» 
 " 

li • •

moeidade desta bella terra bra- por 
cujo connubio a

a íns-

estabelecimento 
::: l:e"

tudo ordem e assaio, 
pondo-so

oro destaqn* i ir.v 
j 

ivd ILd-

plina que 
oecu ifi-.rstre Jirsotci

mantém 
perante 

scul. dis.ipu.

loa. /

Manáoç, 1.9 dc 
jsnoi/o 

ia 13,0

f. Ifa ?r^o Falcão

terra do Ssnía Cruz 
pode 

tspa-

.... t>, „c.|rar glonoscsdettinos. 
Cumpre,

Instituto 1080 de Deusl . 
° 

. . 
, 

" 
'

vj pois, admirar ao exímio direc-

ziloira.

rrco:i? plenamente as qualida-| 

P0,s , 

^

Pc—P 

, 

M 
tor, faser retos 

peíacua pr^cio-

des de uma perfeita 
Escola Mo « 

•

1,„ „r„~ rvHA^tn- 
spconservsçao e 

pela piosptn

dtrna quer peles 
seus orjectos r 

p r

^„pr nplo ¦ ^^de d? stu collegio.

o meios d3 cnsiiiOt quer peiu

lVl 1

iiiC •»- - -

Ao distingo 
director e cida-

dão 
patriota 

deixo aqui 03 me-

, 3 Ibanos pr.r:bens 

e desejo-

r 1 • • 1 1 ^

Manáos, 25 de Setembro 1909

Frei-A Ifrcdo Maria

Capuchinho

S*nti um nSr r:9i 
qu3 

d ?au-

dade dos 
piimeiroc di: ^ 

qu 
j

passei 
nesta h c. Vieira teri*i

que 
vínhf de ?.r coma ca g'j

Alto Amezcn.nSj 
para 

ut nc-

ma entrer no 
gc 

• 
- 

des fores do

PioUt^ia, i.o i ntr r yoh.stitu-

to João de rr.ü3 Jesífandu ^ j-

ducação e írstfHtovão 
phisicr,

n ôri i e fr.t líéctu t! d mecída-uw  ... 1 4 ' •••" '

lhe qu: prorfga 

corr feliçida^el 
^Director 

do Fxternato S.~Se- 
de air.az. n nse sob comptttíè-

- f_ J ^ /> /4 m AC />^i A I l _ •

A
inclilissima 

obrada 
educaçí.oJbastião,

da infancia,

Manèos, 
ld . Fevereiro 

de 1909

Abilio de Barres Alencar

Normalista

te direcção ;:c nvaitc HIíígtie

pernaÉiblicrnc 
;.r Óasiun Rj-

zende.

Aqui 
quando 

ainda na noinli^

meninice, fiequentei a única

escola p; 
r'"cu!< r fundada c S'.»b

Nesta data eu tive a 
gret* 

sa-

tisfação de visitar o Instituto

jcâo 
dc Deus .ri:i edc :v cia ci» 

* 

0 
proHssiràdc 

do sandozo í o-

d8de, 
pio 

seu digno directcr e 
Kfg0 Jorqi h 

- 
Oci.çuIvfs de A-

preprietario 
f^nr Ca?ton Rezen- 

zevado, no 
r 

ci !r :r! » c 
^is?* ^ 

dl

de, a 
qufm 

terho a fconia dc 
je g Jc^só c o merin^ curhc da

Estas curtas palavras 
expri- manwfestor tqui a rrirha l.u- 

educrçío c ers:*r.c 
qvc 

rrqutlla

mem as minhas 
sinceras con mi de, n«s sincera íidiTiirsçáo 

escola dava o rc*" 
' 
rc' ss^r

gratulaçCes 

ao distineto educa- 
pela 

oídtir. e ccrreçSo tom 
que devo em abono da verdade con'

dor snr Gastòn Rezende, pe'r? 
rrertem este 

?mpoitpnte 
esta- 

f€SSar , 
;.r coni

provas 
de adiantamento 

e vo> tf :eciirj nto de rduifCiO . 
pres- mgfg nõí: !;v >,

brezaque 
externizam 

cs opli- tardo o mais altaneiro serviço 
que 

em boa hora de feliz inapi

mes rli:mncs 
de seu colégio 

& Filria r í Hmíi idíde. 
ração, o seu 

;ncrr3íive! 
e ccn\~

dencre, HHHHHH

de j^cul lu d o isto 
prerrov

ics slnmnos 
de seu coPogio 

é Fiirie c ? Emíi idíde. 
ração, o seu in:i 7:3iiVel 

•" ccn

er.eminado 

—Instituto 
j\5o Mstács, 1 de Cululio de 19C9 

; 

''r 
.t: ... difei r, d

c rcu<- 
— 

tudo isto 
premo 

vi-, Aríçnio Jcsé G. Neves 

' 

nonrlrru 

*oãod.» 

Deu .
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BmtJ de F

Auxiliar do J^'

iiiercio

A instrucçâ^ \

ta ser • •

iòquentr.d'

ral, 6(si f 
•

guoni p

o iü*;/.

« » ,1 *" Í*|A .-•
Cit.' . *

tabôleei

eir

ranha

rer

fio

o-ide m\
ntram todas co i li ;^$ I

mciaes, e, muilo especial-j

nienta o amor resoluto pelo esti- J
timulo que mostra seu âí
d? rc*'ctor

i *
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